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			Capítulo 1

			 

			Amalia Catalán pousou o tabuleiro com os cafés sobre a mesa, entre o sofá e as poltronas para as visitas. Os dois homens estavam tão ocupados a falar que mal repararam nela, de modo que aproveitou para olhar pela janela. Sim, a tempestade que se previa desde manhã acabara de começar e, embora fossem apenas quatro da tarde, estava tão escuro que parecia de noite. E não conseguia ver o mar. 

			Suspirando, pensou na caminhada que teria de fazer até à paragem de autocarro e depois nos três quarteirões para chegar à porta de sua casa... estaria encharcada e gelada quando chegasse a casa à noite. 

			Trouxera o seu guarda-chuva, mas, a julgar pelo vento, certamente não serviria de muito.

			– Nem sonhes! – exclamou Esteban Vicente, o seu chefe.

			Amalia virou-se para olhar para Rafael Sandoval, o presidente de uma empresa adversária. O que teria dito para provocar tal exclamação? 

			Claro que Esteban Vicente não era um homem muito delicado. Ela estava há mais de sete anos a trabalhar para a empresa, os últimos três como secretária pessoal de Esteban, e sabia que perdia a paciência facilmente.

			– Queres apostar cinquenta mil euros? – desafiou-o Rafael. 

			Rafael Sandoval, herdeiro de uma fortuna familiar, criara uma empresa de importação e exportação na costa do Mediterrâneo que tinha escritórios por todo o mundo. Demasiado jovem para ter conseguido tanto em tão pouco tempo, era extremamente arrogante e, cada vez que entrava no escritório, Amalia sentia-se um pouco intimidada. 

			É claro, não era dos que perdiam tempo a falar com uma simples empregada e, no entanto, durante a sua última visita no mês anterior, apanhara-o a observá-la algumas vezes.

			Amalia olhava para ele sempre que podia, mas tentava disfarçar porque não queria ser apanhada.

			– Está bem, aceito a aposta. E será um prazer receber o teu cheque – replicou Esteban. 

			Amalia olhou para o seu chefe, um homem de cinquenta anos, sempre disposto a procurar novos desafios para demonstrar ao mundo que continuava em plena forma. O que se passava com os homens que tinham de estar constantemente a competir uns com os outros?

			– Estás muito enganado, eu é que vou receber esse cheque – disse Sandoval. 

			Com trinta e quatro anos e um homem muito bonito, Rafael Sandoval conseguira ocupar um lugar entre os empresários mais importantes de Barcelona a uma velocidade espantosa. Fora por isso que o vira tantas vezes no escritório durante os últimos três anos. Mas sabia que nunca reparara nela.

			– Só estás nisto há alguns anos. És um louco se achas que consegues ganhar – Esteban sorriu, pondo açúcar no seu café. – Eu faço-o há mais de uma década.

			– Aprendo depressa – disse Rafael.

			Tinha um sorriso cativante, reconheceu Amalia. Como seria se sorrisse para ela daquela forma? 

			– Não estarás a tentar desistir?

			– Eu? Não, nem pensar. Será o dinheiro mais fácil que alguma vez ganhei. Como o acordo que estamos prestes a assinar. Porque vais assinar, não é? – Rafael apontou para o contrato.

			– Devia pedir aos meus advogados para o reverem mais uma vez?

			– Tiveram-no durante uma semana e nada mudou.

			– Isso dizes tu.

			– Duvidas da minha palavra? – a pergunta fora feita com tal tom de fúria que Amalia quase recuou. Não, não gostaria de ter Rafael Sandoval como adversário.

			Esteban encolheu os ombros.

			– Não duvido da tua palavra, mas este não é um negócio pequeno e eu não quero fracassar.

			– Isso não vai acontecer.

			Esteban assentiu antes de pegar na caneta para assinar os papéis.

			Amalia sustinha a respiração enquanto observava o pequeno drama. Os dois homens tinham esquecido que estava no escritório e ela não se atrevia a mexer-se.

			Atirando a caneta para cima da mesa depois de assinar, Esteban recostou-se na poltrona.

			– E se tornarmos o desafio um pouco mais interessante?

			– A que te referes? – perguntou Rafael, enquanto assinava.

			– O festival de balões de ar quente será um ensaio. Depois do festival, desafio-te para uma corrida de sete dias. 

			– Parece-me bem.

			– E a bordo, tanto durante o festival como durante a corrida, para além de nós próprios, irá alguém que não saiba nada sobre balões de ar quente... escolhido pelo adversário.

			Rafael considerou a sugestão durante alguns segundos.

			– Está bem. No terceiro ou quarto dia estarás tão longe de mim que terás de me conceder a vitória.

			Esteban olhou para Amalia.

			– O que te parece?

			– A mim? – perguntou, olhando para eles. – Porquê? 

			– Porque tu vais no balão com Rafael.

			– Eu? Não, impossível! Eu não sei nada sobre balões de ar quente.

			Só que eram muito bonitos... quando se olhava para eles do chão. Mas ficava doente só de pensar que ela podia estar lá em cima.

			– O propósito da aposta é comparar a habilidade de Rafael com a minha. Se tiver um novato ao lado, a competição será mais igualada.

			– Depois do festival, que dura quatro dias, faremos uma corrida de uma semana por cima dos Pirenéus... para ver quem chega mais longe. O que te parece? – perguntou-lhe Rafael.

			O brilho daqueles olhos escuros fê-la sentir um calafrio. Passar onze dias com ele, confinados na cesta de um balão? Não, nem pensar. Nem louca.

			– Não posso fazê-lo, escolhe outra pessoa – disse ao seu chefe. 

			Ela tinha vertigens e odiava alturas... já para não falar de estar a sós com Rafael Sandoval.

			Aquele homem era muito bonito, alto, masculino. Com trinta e quatro anos, não tinha um único cabelo branco e era um homem tão interessante que despertava a sua atenção. 

			Rafael era um dos homens mais atraentes que conhecera. Todos pensavam o mesmo, especialmente os repórteres, que costumavam publicar fotografias dele nas revistas cor-de-rosa, sempre de braço dado com alguma rapariga espectacular. Claro que também o fotografavam a navegar no seu iate durante o Verão ou quando batera um recorde de velocidade numa avioneta desde Cádis até Barcelona há dois anos. 

			Rafael Sandoval participava em muitos eventos e a imprensa perseguia-o a todas as horas, mas ela não tinha o menor desejo de passar nem uma hora na sua companhia. Era demasiado dinâmico, demasiado atraente e rico para ter alguma coisa em comum com ela. 

			Com os elogios que recebia constantemente, sem dúvida, seria uma pessoa presunçosa e arrogante. Veria a vida como uma pessoa normal, com as suas preocupações e os seus problemas? Provavelmente, não. Contando com a fortuna dos Sandoval, isso era impossível.

			– Muito bem, então, escolhe outra pessoa – Rafael suspirou.

			– A rapariga com que estás a sair agora? – perguntou o seu chefe, irónico. – Talvez devesse escolhê-la. Se estivesses com Teresa esquecerias tudo e, desse modo, eu ganharia a corrida. Mas prefiro o desafio.

			– Teresa não gostaria nada de se levantar cedo ou de passar frio, mas estou a ver onde queres chegar. Como posso saber que a pessoa que tu escolheres não sabotará a corrida?

			– Eu nunca faria algo do género! – exclamou Amalia.

			– Há alguma outra opção?

			– Não sei, veremos.

			– Se tu escolheres Amalia, eu pedirei à minha assistente para ir contigo. Pelo menos, Elena gosta de balões de ar quente. Nunca participou em nenhum evento, mas no ano passado foi dar um passeio comigo e gostou.

			– Dá-me o seu nome e o seu número de telefone e entrarei em contacto com ela – disse Esteban. – E pedirei a alguém da minha equipa para entrar em contacto com a tua. Não haverá sabotagem alguma, garanto-te. Quem escolher, ajudará como um membro da tua equipa.

			– Temos direito a veto? – perguntou Rafael.

			– Se ambos estivermos de acordo...

			– Então, começa a assinar o cheque.

			Amalia pensou no relatório que tinha de acabar. Não tinha tempo para ficar a ouvir dois milionários que discutiam sobre uma corrida absurda. Os cinquenta mil euros que iam apostar tão alegremente eram um dinheirão para ela e para a maioria das pessoas. Apostar tanto dinheiro numa corrida de balões de ar quente era uma frivolidade.

			– Talvez devêssemos adoçar a aposta – sugeriu Rafael. – O vencido terá de apresentar o vencedor na Câmara do Comércio de Barcelona durante a sua próxima reunião.

			Amalia viu um brilho brincalhão nos seus olhos. Era um homem muito atrevido que não tinha medo de nada e suspeitava que, além disso, se divertia muito. Era evidente que não tencionava perder... claro que não costumava fazê-lo. Não só tinha milhões, como também era muito sortudo, conforme diziam os jornais. Pilotava avionetas, fazia mergulho e agora, pelos vistos, o seu novo passatempo era andar de balão. Sim, estava claro que gostava de desafios.

			Esteban pegou na cópia do contrato e deu-a a Amalia antes de oferecer a sua mão a Rafael.

			– Que ganhe o melhor... e o melhor vou ser eu.

			– Prepara a tua apresentação para a Câmara do Comércio. E terá de ser interessante para aliviar a tua humilhação.

			Amalia abriu-lhe a porta, mas Rafael parou antes de sair.

			– Não é demasiado tarde para mudares de opinião. Assim podias saber como é trabalhar para um vencedor.

			– O meu chefe ganhará – disse ela.

			Sandoval piscou-lhe o olho antes de sair e Amalia desejou que tivesse um significado especial.

			Uma tolice, é claro.

			Enquanto Rafael se dirigia para os elevadores, ela virou-se para o seu chefe. Embora não tão notório como o seu adversário, Esteban também fazia coisas extravagantes que apareciam nos jornais. Na verdade, adorava aparecer nos jornais.

			– Achas que vais ganhar?

			– É claro, mas preciso da tua ajuda. Quero que vás com Sandoval, Amalia.

			– Não, lamento, tenho medo das alturas. Além disso, de que falaria com um homem como ele?

			– Não deves preocupar-te com isso. Rafael estará demasiado ocupado a tentar ganhar. E não tentará abusar, tu não és o seu tipo. Gosta de raparigas atraentes, não de raparigas trabalhadoras. Mas se tu fosses com ele, eu saberia com toda a certeza que não está a receber ajuda de ninguém.

			Amalia abanou a cabeça. Ela não podia ir andar de balão. Mesmo que não tivesse vertigens, tinha imenso trabalho para fazer e, além disso, tinha de cuidar do seu irmão. 

			– Tenho de acabar o relatório da Tunísia, portanto não posso, lamento.

			– Então, procura o número de Teresa Velázquez – o seu chefe suspirou. – Talvez ela consiga distraí-lo.

			Teresa Velázquez era a última namorada de Rafael Sandoval. Sabia porque tinham ido juntos a uma festa e as fotografias tinham aparecido em todas as revistas. Nelas, a jovem de cabelo loiro e olhos escuros vestia um vestido que destacava uma figura fantástica.

			A questão era se continuaria com Rafael quando começasse a corrida. Sandoval mudava frequentemente de acompanhante e a corrida de balões seria daí a duas semanas, tempo suficiente para encontrar outra namorada.

			Suspirando, Amalia localizou o número de telefone e passou-o ao seu chefe. Se não voltasse a incomodá-la, conseguiria acabar o seu relatório de uma vez por todas.

			Antes das cinco já acabara e começou a fazer cópias para todos os chefes de departamento. O resto da semana seria fácil... ou tão fácil como podia sê-lo a trabalhar para Esteban Vicente. 

			Embora gostasse do seu trabalho. Felizmente, porque teria de continuar ali durante outros quatro ou cinco anos. Quando o seu irmão José acabasse o curso, ela voltaria para a universidade para reatar os seus estudos, interrompidos pela repentina morte dos seus pais.

			O objectivo de Amalia era ser designer gráfica e criar páginas de Internet. Tinha jeito para os computadores e melhorara o rendimento de todos os da empresa, mas isso não era suficiente. Ela queria expandir os seus horizontes... e uma compensação económica adequada.

			Quando expressara o seu interesse a Esteban, há alguns anos, perguntando-lhe se podia mudar de departamento, ele recusara-se porque não queria procurar outra secretária. Talvez fizesse o seu trabalho demasiado bem, mas não era o seu estilo fazer as coisas mal.

			Pelo menos, tinha um bom emprego, que lhe permitia viver num apartamento bonito. Depois da morte dos seus pais só havia dívidas e Amalia recordava o medo que sentira ao pensar que o seu irmão mais novo dependia completamente dela. 

			Felizmente, depressa encontrara trabalho e pudera poupar algum dinheiro para que José não tivesse de trabalhar enquanto estudava. O seu irmão, que começaria o curso de Física no ano seguinte, certamente, adoraria andar de balão... mas não ia dizer-lhe ou tentaria convencê-la a aproveitar a oportunidade.

			Amalia estava a vestir o impermeável enquanto pensava no que ia fazer para o jantar quando Esteban entrou no seu escritório.

			– Preciso que peças as previsões meteorológicas para as próximas semanas... mas podes fazê-lo amanhã de manhã.

			– Mais alguma coisa?

			– Não, agora não – o seu chefe sorriu. – Estou desejoso de ver a cara de Rafael na Câmara do Comércio, quando me entregar esse cheque.

			– Os balões são assustadores – disse Amalia.

			Tinha ido ao festival no ano anterior, mas não ficara muito tempo. As cestas pareciam minúsculas comparadas com os balões enormes, pendendo de umas cordas tão finas... tinha calafrios só de pensar nisso. A aventura era perigosa e ela preferia ter os pés em terra firme.

			– É seguro e muito divertido. Não há nada como estar a flutuar a mil metros do chão, a ver a paisagem a deslizar sob os nossos pés...

			– A menos que o balão choque contra um cabo eléctrico ou caia no Mediterrâneo e se afunde ou... 

			– Isso não acontece – Esteban riu-se.

			– Mas se acontecer já não podes contar a ninguém!

			– Eu não tive um único acidente em todos estes anos, mas não te preocupes, a Teresa Velázquez quer ir com o Rafael. Acho que espera que ponha um anel no seu dedo antes do final da viagem, embora duvide que o faça. Rafael diverte-se demasiado para ter um compromisso a longo prazo. 

			Uma vez na rua, Amalia ficou à porta do edifício, sem se atrever a correr para a paragem do autocarro sob aquele aguaceiro.

			Enquanto estava a tentar decidir-se, um desportivo preto parou à frente dela.

			– Vais a algum lado? – perguntou Rafael Sandoval.

			– Bom...

			– Entra, levo-te a casa.

			Noutras circunstâncias, Amalia ter-se-ia negado. Mas ela era uma pessoa prática e com aquela tempestade... decidiu entrar no carro.

			– Obrigada, mas porquê? – perguntou-lhe, enquanto punha o cinto de segurança.

			– Para te conhecer melhor, é claro.

			– Não é preciso. Esteban convenceu Teresa Velázquez a acompanhar-te. Eu não vou.

			– Ah, não sei o que é pior, Teresa ou tu – Rafael suspirou.

			– Muito obrigada – murmurou Amalia, incomodada. Esperava sinceramente que perdesse a corrida e que o seu chefe o humilhasse como merecia.

			– Conheço Teresa e sei o que esperará dessa viagem. Não te conheço, mas pelo menos sei que não tens motivos escondidos.

			– Não vou, de modo que não tem importância.

			– De qualquer forma, não podia deixar-te à chuva. Para onde vamos?

			Amalia vivia na zona antiga da cidade, um sítio de ruas estreitas e de feiras. Não tinha nada a ver com a mansão em que ele devia viver, rodeada de jardins e com uma vista óptima do Mediterrâneo.

			– Vira à direita na rua Estrada.

			– Bom, qual é o plano de Vicente? – perguntou-lhe Rafael, então.

			– Quer ganhar a corrida – Amalia encolheu os ombros.

			– Eu também.

			– Esteban acha que a menina Velázquez te distrairá e assim será mais fácil ganhar.

			Ele olhou para ela, surpreendido.

			– Ah, vejo que és muito sincera. Que estranho!

			– Estranho porquê? 

			– As pessoas não costumam dizer a verdade.

			– Deves sair com pessoas muito estranhas – replicou ela. Primeiro, pensavas que ia sabotar a corrida e agora pareces surpreendido por ser sincera. Que gente! 

			– Ah, e também susceptível – Rafael riu-se. – E de certeza que tens muito carácter. Mas, sendo a secretária de Esteban Vicente, imagino que terás tido de o disfarçar.

			Amalia gostaria de dizer algo cortante, mas não se lembrava de nada.

			– Achas que Teresa conseguirá distrair-me? 

			– Não faço ideia – respondeu ela.

			– Mas está claro que o teu chefe quer que me distraia... portanto, eu devia escolher uma mulher bonita para ir com ele.

			Amalia não disse nada. Rafael devia saber que Esteban era casado. Pensava que ia ser infiel à sua mulher para ganhar uma corrida de balão?

			– Vira no semáforo, à direita. A minha rua é a três quarteirões daqui.

			– Não dizes nada sobre a possível distracção?

			– Não acho que te interesse.

			– Se calhar, sim.

			– É uma aposta estúpida. Não têm nada melhor para fazer com o vosso tempo e o vosso dinheiro? Há crianças famintas no mundo... pessoas doentes e sem lar.

			– Eu dou dinheiro a causas de beneficência! – protestou ele.

			Não entendia. As pessoas como ele nunca entendiam os problemas dos outros. 

			– Olha, tenho uma ideia: eu darei esse dinheiro à causa de beneficência que tu escolheres. Diz-me qual é e entregar-lhes-ei o cheque – disse Rafael, então.

			Amalia olhou para ele, perplexa:

			– Porquê?

			– Porque não? O dinheiro não é importante nesta aposta.

			Quando chegaram a sua casa alguns minutos depois, Rafael olhou pela janela. Era um edifício de pedra antigo, mas interessante, com grandes janelas.

			– O interior é igualmente antigo ou está reformado?

			– Tem quase cem anos, claro que foi reformado.

			– Lamento que não queiras ir comigo no balão. Adoro desafios.

			– Eu não seria um desafio.

			– Pôr-te do meu lado seria um desafio – ele riu-se. – Diz-me uma coisa: atirar-te-ias de cabeça para a corrida para me ajudares ou far-me-ias uma rasteira?

			– Receio que nunca saibamos – respondeu ela. 

			Rafael estava tão perto que conseguia ver as rugas à volta dos seus olhos, aqueles olhos castanhos profundos que quase se confundiam com o preto das suas pupilas.

			– É uma pena – murmurou ele, estendendo uma mão para acariciar a sua cara.

			Mas Amalia afastou-se imediatamente.

			– Obrigada por me trazeres – disse, enquanto abria a porta do carro. Mal se apercebeu da chuva enquanto corria para a porta.

			Quando se virou, Rafael estava a despedir-se com a mão. E muito depois de os faróis vermelhos se confundirem com outros carros, continuava à procura do desportivo preto. Ela nem sequer tinha carro. Embora não precisasse, pois ia de autocarro para todo o lado. 

			José e ela viviam num bonito apartamento, muito pouco parecido com a casa em que tinham crescido, mas não podia pagar um maior ou mais luxuoso. Além disso, gostava daquele.

			José ainda não chegara, de modo que procuraria toda a informação que conseguisse encontrar sobre balões de ar quente e depois começaria a fazer o jantar.

			Depois de vestir um fato de treino, Amalia ligou o computador. Dizia-se que estava à procura de informação para poder falar com o seu chefe sobre a corrida, mas também procurou informação sobre Rafael Sandoval. Algumas coisas já sabia, mas ali havia um dossiê completo. Rafael saberia que qualquer pessoa podia descobrir coisas só por escrever o seu nome num computador?

			Apesar das suas reservas, perguntou-se como seria sobrevoar o campo, ir onde o vento a levasse, vendo quintas e vilas do ar com um homem que fazia com que a vida fosse... emocionante.

			Os pais de Rafael estavam divorciados e, segundo as revistas, ele mantinha uma «relação cordial» com os dois. Amalia continuava a sentir a falta dos seus pais depois de tanto tempo e não conseguia imaginar-se a ter uma «relação cordial» com eles.

			– Olá, já cheguei! – exclamou José.

			E ela a sonhar com viagens de balão e milionários... A realidade voltara e tinha de fazer o jantar.

			 

			 

			Rafael entrou na garagem da sua casa. Estava a chover muito e a casa estava às escuras e um pouco fria. E um pouco solitária também.

			Enquanto acendia as luzes da cozinha pensou na aposta que fizera com Esteban Vicente e esteve prestes a dar uma gargalhada ao recordar o aborrecimento da sua secretária quando sugerira que poderia sabotar a viagem.

			Não sabia porque passara à frente do escritório de Esteban à tarde... Bom, sim, queria falar com Amalia para ver se ela sabia porque Esteban sugerira que fizesse parte da sua equipa. Claro que já não ia... Porque é que Esteban pensara em Teresa? Não podia acreditar que fosse distraí-lo.

			A curta viagem com Amalia não o ajudara muito a conhecê-la, mas agora sabia que deplorava a aposta. E também não parecia ter um interesse especial em ajudar Esteban.

			Mas aquela rapariga intrigava-o por outras razões. Parecia nervosa quando ele estava por perto e apanhara-a a observá-lo algumas vezes. Rafael estava habituado a ser observado pelas mulheres, mas Amalia nunca tentara seduzi-lo. E se olhasse para ela, ela virava a cabeça.

			Oferecera-se para doar o dinheiro da aposta a alguma causa de beneficência, mas também não parecia tê-la entusiasmado.

			Esteban Vicente era um obstáculo há muito tempo, desde que, há cinco anos, fizera uma manobra pouco limpa que lhe custara um negócio importante, de modo que adoraria humilhá-lo. 

			A aposta era um desafio pessoal para ele: pilotar um balão durante uma viagem de sete dias. A chave seria contar com bom tempo e controlar as adversidades provocadas pelo vento. De quanto combustível precisaria para uma viagem de mais de três horas?, perguntou-se. As complicações eram tantas que cada vez estava mais decidido a ganhar a aposta.

			Sim, gostava de desafios e já quase se via à frente da Câmara do Comércio de Barcelona a aceitar o cheque. O importante não era o dinheiro, mas demonstrar que não era o único em Barcelona com coragem suficiente para se aventurar no desconhecido. O seu balão poderia acabar sobre os Pirenéus ou no Mediterrâneo, não importava.

			Nesse momento, tocou o telefone.

			– Sim?

			– Olá! – ouviu a voz rouca e sensual de Teresa.

			– Olá, Teresa!

			– Não pára de chover e estou muito aborrecida. Não há nada na televisão e nenhum amigo quer aventurar-se com esta chuva para me vir ver – Rafael quase conseguia vê-la a fazer beicinho. – A menos que tu venhas...

			Gostava de Teresa. Divertiam-se juntos, mas não queria sair com ela frequentemente porque isso podia dar lugar a mal-entendidos.

			– Não, esta noite não. Está a chover a potes e acabei de chegar a casa. Além disso, tenho de começar a planear a corrida... disseram-me que vais comigo, na verdade.

			– Os dois sozinhos no balão. Será maravilhoso!

			– Sim, fabuloso – disse ele, irónico.

			– Poderia ir a tua casa para te ajudar a preparar a corrida – ofereceu-se Teresa.

			– Pensei que não querias sair com esta chuva – disse Rafael, enquanto afrouxava a gravata.

			– Se for de táxi não me molharei muito.

			– Não, esta noite, não. Tenho muito trabalho.

			– Mais trabalho? A sério, tens de parar um pouco e aproveitar todo esse dinheiro que tens.

			«Ou deixar que tu o aproveites», pensou Rafael, cinicamente. Sabia que as mulheres que saíam com ele se sentiam atraídas pelo seu dinheiro e pela notoriedade e, normalmente, não o incomodava, mas naquela noite sim. Se fosse pobre, Teresa quereria sair com ele?

			Então, pensou na secretária de Esteban, não sabia porquê. Certamente, Amalia quereria sair com ele, mesmo que fosse pobre. Até o ajudaria a encontrar um emprego e um sítio onde viver...

			Magnífico: ou um mendigo ou um frívolo. Nenhuma das duas opções dava uma imagem muito lisonjeadora de si próprio. O seu pai teria enfrentado isso? Ele não suportara o casamento durante muito tempo. Ao contrário da sua mãe... se os seus cinco casamentos eram uma indicação.

			Rafael abanou a cabeça novamente. Pensar nos seus pais fazia-o sentir-se frustrado. O seu pai sempre estivera demasiado ocupado com os negócios para tratar de duas crianças e a única ocupação da sua mãe era atrair o seu próximo marido. Na verdade, não deveriam ter tido filhos.

			Mas então ele não estaria ali, nem o seu irmão, de modo que talvez nem tudo fosse um erro. Mas ele não planeava casar-se em breve... talvez nunca.

			– Tenho de desligar, Teresa. E se jantarmos amanhã?

			– Muito bem.

			Rafael queria mudar de roupa e começar a estudar o padrão dos ventos para as próximas semanas. Gostava tanto de planear as estratégias como de as levar a cabo.

			Mas enquanto subia para o seu quarto pensou que passar uma semana com Teresa no balão poderia ser mais do que ele estava disposto a suportar. Teresa era divertida para uma noite, mas seria capaz de aguentar horas e horas na cesta do balão, suportando o vento e o som desagradável dos queimadores? Conseguiria dormir ao relento sem se queixar?

			Teriam de dormir onde o balão aterrasse e levantar-se ao amanhecer. Se houvesse algum hotel por perto, óptimo. Se não, dormiriam no campo. Queria ganhar a Esteban, fosse como fosse.

			Não conseguia imaginar Teresa a aguentar uma semana assim. Seria isso que Esteban esperava, que o abandonasse a meio da corrida? 

			Mas ele não estava disposto a perder, mesmo que tivesse de atar Teresa à cesta. Ou levar a secretária de Esteban.

			Enquanto vestia umas calças de ganga e uma camisola, voltou a pensar em Amalia. Vivia num edifício velho na zona antiga da cidade e, no entanto, não parecera muito entusiasmada quando a levara a casa no seu desportivo. Repreendera-o por esbanjar cinquenta mil euros.

			E mostrara-se indignada quando tocara na sua face. 

			Tinha a pele suave e quente... e tinha a certeza de que seria assim em todo o corpo. Embora o escondesse sob um exterior frio, era uma rapariga muito feminina.

			Ainda não lhe dissera a que associação de beneficência queria doar o dinheiro, de modo que teria de lhe telefonar, pensou. Ele não costumava precisar de uma desculpa para telefonar a uma mulher, mas aquela... sim, com Amalia ia precisar de uma.
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